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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi identificar, por meio do método de análise bibliométrica, a 

evolução das publicações acadêmicas sobre Born Global em periódicos de destaque 

internacional no período entre 2007-2017. Foram 63 artigos científicos observados na 

pesquisa de cunho quantitativo realizada na base de dados ScienceDirect. Nesses artigos, 

foram destacados: (i) identificação do journal; (ii) ano de publicação; e (iii) autoria. Ao todo, 

foram listados 19 journals sendo 13 classificados de acordo com o Qualis/Capes como A1, 

um classificado como A2 e cinco não foram classificados na Plataforma. International 

Business Review e Journal of World Business foram os journals de destaque, pois neles foi 

encontrado o maior número de artigos publicados na última década. No que diz respeito aos 

autores, um total de 142 indivíduos foi responsável por essas publicações, sendo que 17 deles 

publicaram pelo menos dois artigos. Para o encaminhamento de pesquisas futuras temos, 

como principal contribuição do artigo, a apresentação de um panorama generalizado da última 

década a respeito de estudos científicos direcionados ao entendimento sobre Born Globals. 
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1 Introdução 

 

A realidade do contexto internacional das últimas décadas nos mostra a necessidade de 

entendimento a respeito da lógica de internacionalização e suas diferentes vertentes de 

possibilidades e pensamentos. Cavusgil e Knight (2015) salientam que o custo da 

internacionalização, facilitado em parte pela globalização, pela internet e por outras 

tecnologias de comunicação do cenário moderno, já não parece dificultar a expansão externa 

de empresas menores e com menos recursos. Agentes de mudança determinados, equipados 

com ofertas exclusivas, conduzem empresas internacionais para expansão no exterior 

(Cavusgil & Knight, 2015). Dessa forma, numerosas empresas empreendedoras se 

estabelecem como negócios internacionais com clientes em todo o mundo, desde seus 

primeiros passos ou mesmo já em sua fundação. 

A perspectiva das Born Globals é uma das abordagens de cunho comportamental presente nos 

estudos de negócios internacionais e é o foco desse trabalho. Levando em consideração o fato 

de que os estudos sobre essa temática somente se intensificaram a partir da década de 1990, 

busca-se aqui analisar o comportamento das publicações internacionais que tratam sobre Born 

Globals. Dessa forma, o objetivo desse artigo é identificar, por meio da análise bibliométrica, 

a evolução das publicações sobre Born Global em periódicos de destaque internacional no 

período entre 2007-2017.   

Para realizar a análise proposta, o modelo de internacionalização processual da escola de 

Uppsala e a perspectiva de Networks são tópicos relacionados às abordagens comportamentais 

da internacionalização de empresas, pois garantem maior entendimento a respeito da 

abordagem das Born Globals e, portanto, são apresentados no referencial teórico.  Após a 

apresentação desses tópicos algumas considerações são feitas a respeito de Born Global. Em 

seguida, são apresentados os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, os 

resultados e as discussões, e, finalmente, o trabalho é encerrado com as considerações finais.  

 

2 Precursores para o estudo de Born Global: as abordagens comportamentais da 

internacionalização  

 

2.1 Escola de Uppsala 
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Como base argumentativa para os estudos relacionados à Born Global, percebe-se que o 

surgimento das teorias e perspectivas comportamentais se deu nos anos 1970, quando 

pesquisadores da Universidade de Uppsala se dedicaram a estudar de que forma as empresas 

suecas internacionalizavam seus negócios (Johanson & Vahlne, 1977). A introdução dessa 

linha de pensamento fez com que os estudos de negócios internacionais deixassem de analisar 

fatores puramente econômicos, característica em voga naquele momento, e começassem a 

observar o tema sob outras perspectivas, como a da Teoria do Comportamento Organizacional 

(Hilal & Hemais 2003). 

Na perspectiva do Modelo de Uppsala, uma empresa internacional é vista como uma 

organização caracterizada por possuir limitada racionalidade, processos de aprendizado com 

base em ação e uma complexa e dispersa estrutura em termos de recursos, competência e 

influência (Bjorkman & Forsgren, 2000). 

Em termos de características, vemos que o modelo é baseado em três pressupostos: (1) a falta 

de conhecimento é o maior obstáculo na internacionalização; (2) o conhecimento adquirido 

por meio da experiência é considerado o mais importante no que se refere à 

internacionalização; (3) a empresa se internacionaliza investindo os recursos de maneira 

gradual. Trata-se, portanto, de um processo de aprendizagem (Borini et al., 2006). Em outras 

palavras, é possível pressupor que o maior obstáculo – no referido modelo – para o processo 

de internacionalização é a falta de conhecimento. Logo, o conhecimento adquirido pela 

organização a respeito da experiência em determinado mercado estrangeiro é essencial para os 

processos de internacionalização.  

Dessa maneira, a empresa consegue se internacionalizar investindo gradualmente seus 

recursos. A firma então investe em dado mercado, adquire conhecimento a seu respeito e, 

assim, desenvolve suas competências de realizar novos investimentos nesse mercado e de 

alocar recursos de forma mais proveitosa (Borini et al., 2006). Tal fato possibilita a 

construção de um fluxo estratégico no que se refere aos modos de entrada no mercado 

estrangeiro, partindo de menor para um maior envolvimento (Borini et al., 2006) de maneira 

gradual.  

Sendo um modelo originado nos anos 1970 e 1980, observa-se no contexto atual algumas 

limitações. A saber: o modelo de Uppsala possui, em essência, um posicionamento linear, 

esquemático e até mesmo determinista, ou seja, não é considerada a possibilidade de exclusão 

de etapas no processo, fato essencial para empresas de países emergentes e para as do atual 

momento digital (Borini et al., 2006). O modelo também não considera que a sequência e a 
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velocidade do processo de internacionalização podem ser afetadas por ambientes de negócios 

distintos e não aborda o fato de que, à medida que a empresa aprende sobre determinado 

mercado internacional, ela reduz o grau de incerteza e, consequentemente, a necessidade de se 

desenvolver de forma gradual (Borini et al., 2006).  

Assim, vemos que o atual estágio dos estudos na área de internacionalização mostra que a 

questão do desenvolvimento gradual não é, necessariamente, uma regra a ser seguida por 

todas as organizações. A percepção da empresa não é o único fator capaz de explicar o maior 

ou menor comprometimento em operações estrangeiras. Pode-se observar, assim, que as redes 

de relacionamento nos mercados estrangeiros também desempenham importante papel no 

processo (Johanson & Mattsson, 1988). A perspectiva das redes de relacionamento ou 

Networks é uma abordagem que surge a partir dos estudos realizados em Uppsala, conforme é 

abordado a seguir. 

 

2.2 Perspectiva de Networks 

 

Carvalho e Dib (2013) argumentam que diversas pesquisas relacionadas à internacionalização 

de empresas mostraram a importância de redes de relacionamento para o processo de entrada 

em mercados externos. Já num contexto de críticas ao modelo de Uppsala, que originou 

perspectivas como a de networks, observou-se que a escolha do modo de entrada é 

contingente e contextual, e não precisa ser necessariamente gradual (Carvalho & Dib, 2013). 

Para tal perspectiva, as redes de relacionamentos possuem influência tanto na seleção quanto 

nos modos de entrada em mercados externos (Coviello & Munro, 1997). 

Da mesma forma que o Modelo de Uppsala, a perspectiva de Networks também possui suas 

origens acadêmicas no continente europeu. De acordo com os estudos de Johanson e Matsson 

(1988), as organizações estabelecem relacionamentos de longo prazo umas com as outras e o 

conjunto desses relacionamentos formaria a network – ou rede de relacionamento – da 

empresa. Os autores apresentam, então, o fato de que essas conexões estabelecidas 

influenciam os processos e decisões relacionadas à internacionalização (Bemvindo, 2014). 

A perspectiva de Networks é considerada, na literatura especializada, uma evolução da Escola 

de Uppsala (Silva, Chagas & Siqueira, 2012). Dessa forma, a abordagem das redes, em vez de 

focar nos fatos econômicos para explicar a internacionalização empresarial, se concentra nas 

conexões cognitivas e sociais formadas entre atores que mantêm relacionamentos em seus 

negócios; em outras palavras, relacionamentos específicos com atores envolvidos no processo 
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de internacionalização (Bjokman & Forsgren, 2000). Assim, a grande contribuição da 

abordagem das networks consiste na exploração dos potenciais relacionamentos internacionais 

de uma maneira mais abrangente, passando a não ser percebida somente como uma questão de 

direcionar a produção para o exterior (Hilal & Hemais 2003). 

No contexto atual de estudos, as redes continuam a ser entendidas como importantes no 

decorrer do processo de internacionalização. Seus impactos podem ser positivos, no sentido 

de criar novas oportunidades. Mello, Rocha e Maculan (2009) argumentam que, por exemplo, 

à medida que são desenvolvidos contatos no ambiente externo e são estabelecidas relações de 

confiança entre as partes envolvidas, cresce a possibilidade de a empresa incrementar seu 

comprometimento com o mercado internacional. Entretanto, observa-se também que as redes 

podem impor limitações às decisões das empresas (Mello, Rocha & Maculan, 2009). Mattson 

(1989) analisou o desenvolvimento posterior das firmas em redes após o período inicial de 

entrada no negócio e observou que as relações desenvolvidas anteriormente teriam influência 

sobre as oportunidades e mesmo restrições com que a organização se defrontaria em seu 

desenvolvimento posterior (Mello, Rocha & Maculan, 2009). Ou seja, participando de uma 

rede, a empresa veria reduzida suas possibilidades de tomar decisões por si mesma, tendo em 

vista a interdependência existente na rede de relacionamento. 

O comportamento das empresas mudou bastante desde a criação do modelo de Uppsala. Já há 

o entendimento geral de que a internacionalização pode não ser nem processual, nem precisar 

seguir necessariamente as etapas da cadeia de estabelecimento (Carvalho & Dib, 2013). 

Muitas empresas já se internacionalizam desde a sua formação (McDougall, Shane & Oviatt, 

1994) como é o caso das empresas Born Globals, cujo estudo nasce nesse contexto de 

reflexão sobre novos modelos de internacionalização com base em empresas menores capazes 

de relativizar o modelo processual.   

 

3 Born Global 

 

Na medida em que a globalização se acelerou no contexto da década de 1980, foi possível 

observar crescentes evidências do fenômeno de empresas com rápida internacionalização 

(Cavusgil & Knight, 2015). Nessa lógica, número de jovens empresas com características 

empreendedoras que passou a buscar clientes em mercados estrangeiros cresceu 

substancialmente. Estudiosos e consultores de gestão se referiam a esse tipo de organização 

como "Born Global", ou seja, uma empresa já nascida para o ambiente global. Elas foram, 
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então, caracterizadas como empresas jovens e empreendedoras que iniciam negócios 

internacionais (geralmente exportando) logo após sua criação (Knight & Cavusgil, 2004). Tal 

fato trouxe também questionamentos a respeito da internacionalização processual de Uppsala, 

incitando o aparecimento de novas perspectivas, como a do Empreendedorismo Internacional, 

cujo desenvolvimento se deu concomitantemente com os estudos das Born Globals. 

De acordo com a análise da literatura, o termo Born Global foi utilizado primeiramente na 

Austrália, quando Rennie (1993) apresentou os resultados de uma pesquisa – realizada pela 

consultoria McKinsey & Company – sobre organizações de pequeno e médio porte capazes de 

competir no ambiente internacional com corporações maiores sem antes passar por um estágio 

de maturação em seu referido mercado doméstico (Ferreira, 2013). Tais empresas, segundo a 

pesquisa, possuíam um tempo médio para o início de sua operação internacional de dois anos, 

e sua participação no ambiente externo corresponderia a aproximadamente 76% de suas 

vendas; enquanto as empresas vistas como tradicionais teriam apenas 20% de vendas no 

exterior. Desde então, a temática Born Global foi incorporada aos estudos de 

internacionalização com desenvolvimento de teorias que buscavam compreender o fenômeno 

(Ferreira, 2013).  

Apesar de seu desenvolvimento paralelo aos estudos sobre o Empreendedorismo Internacional 

– outra perspectiva teórica baseada em novos empreendimentos orientados à 

internacionalização – é possível encontrar semelhanças entre as conceituações de Born Global 

e das chamadas International New Ventures, nomenclatura utilizada na perspectiva do 

Empreendedorismo Internacional, sendo ambos os termos frequentemente entendidos e 

utilizados como similares (Coviello, Mcdougall & Oviatt, 2011). Mesmo com suas 

independências de desenvolvimento, ambas as linhas de pesquisa apontam para um mesmo 

fenômeno, já que consideram as implicações da internacionalização relevantes de acordo com 

a idade da firma e não necessariamente com seu tamanho ou escopo (Coviello, Mcdougall & 

Oviatt, 2011).  

Entretanto, de forma contrária ao Empreendedorismo Internacional, em que a base teórica 

nasce a partir da consolidação de linhas de pesquisa multidisciplinares para a formação de 

uma nova teoria, os estudos a respeito das Born Global tendem a criar um conceito próprio 

(Ferreira, 2013). Dito isto, há na literatura a percepção de que – por ser um fenômeno ainda 

recente – o entendimento e classificações relacionados à Born Global ainda são limitados 

(Rialp et al., 2005), pouco conclusivos e carentes de um arcabouço teórico e terminologias 

consistentes (Dib, 2008; Ferreira, 2013) 
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Em resumo, podemos assumir que as características mais marcantes no contexto das Born 

Global, de acordo com os estudos de Dib (2008), seriam: possuir ativos singulares capazes de 

permitir sua competitividade; deter maior capacidade para inovação; trabalhar com 

especialização ou foco – traduzidos em estratégias de nicho global; possuir orientação ao 

consumidor; ter propensão à diferenciação do produto como vantagem competitiva; investir 

em vantagem tecnológica; usar intensamente tecnologias de informação; fazer uso de 

parcerias e networks em seus processos (Ferreira, 2013). Outros fatores que também são 

constantemente associados às empresas com perfil de Born Global são seus acessos 

diferenciados a recursos internacionais, forte orientação e experiência internacional de seus 

gestores e tolerância ao risco (Mello, 2009). De maneira geral, essas empresas também 

conseguem competir em segmentos emergentes de mercado – focados em novas tecnologias – 

e possuem boa capacidade de gerência e utilização das redes de relacionamento e seus 

recursos, não necessitando acumular informações gradualmente (Rialp et al., 2005) para agir. 

Entre as principais fontes de dúvidas e críticas encontradas na literatura em relação ao 

estabelecimento de parâmetros e entendimento sobre esse tipo de empresa, está a questão da 

idade da organização, visto que a data em que começam a existir de fato não é clara (Dib, 

2008). Nos argumentos do autor, a maioria dos estudiosos prefere considerar o início da 

operação como sendo o período de um ano após o primeiro faturamento da empresa. Outras 

dúvidas seriam, por exemplo, o tempo de início das atividades internacionais, que geralmente 

varia na literatura entre dois e oito anos do início das operações; a porcentagem de vendas 

internacionais; e qual o modo de entrada dessas empresas em outros países, ou seja, como elas 

iniciam suas atividades internacionais (Dib, 2008). 

As empresas Born Global representam, assim, uma contemporânea e otimista tendência nos 

negócios internacionais, já que nessa perspectiva qualquer empresa – independentemente de 

seu tamanho, base de experiência ou recursos – pode participar ativamente do comércio além-

fronteiras (Cavusgil & Knight, 2015). O alcance global dos mercados emergentes e de outros 

concorrentes está pressionando empresas mais jovens a obterem resultados e desempenho 

superiores de forma cada vez mais rápida (Cavusgil & Knight, 2015). O ritmo acelerado das 

mudanças em diversas indústrias e mercados aumenta as possibilidades de lucro com uma 

participação mais ativa na economia global. Um importante requisito para a sobrevivência e 

prosperidade nesse contexto é possuir maior ênfase em inovação e empreendedorismo, 

características presentes em empresas Born Global (Cavusgil & Knight, 2015). 
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A seguir damos prosseguimento à pesquisa bibliométrica propriamente dita com a 

apresentação dos procedimentos metodológicos realizados. Posteriormente veremos os 

resultados e as discussões oriundas da análise a respeito da produção científica internacional 

sobre Born Global na última década. 

 

4 Procedimentos Metodológicos 

 

Quanto à abordagem, esta pesquisa pode ser classificada como quantitativa, visto que é 

fundamentada na quantificação no período de coleta e tratamento dos dados (Mascarenhas, 

2012). Técnicas estatísticas como porcentagens, médias e desvio-padrão são comuns nesse 

tipo de pesquisa, sendo utilizadas como forma de impedir que a subjetividade do pesquisador 

afete os resultados obtidos (Mascarenhas, 2012).   

No que diz respeito aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva. Dessa forma, a 

contribuição do pesquisador está em descrever um fenômeno, suas características, causas, 

conexões, entre outros eventos, estando vetado de interferir e influenciar sobre o objeto de 

pesquisa (Barros & Lehfeld, 2007). 

Como técnica de pesquisa, adotou-se a bibliometria. A princípio essa técnica era destinada a 

medir livros, como o número de edições, exemplares e palavras (Araújo, 2006). Pouco a 

pouco a bibliometria passou a ser utilizada para a mensuração de outras produções 

bibliográficas (como artigos científicos), além da produtividade dos autores e análise de 

citações (Araújo, 2006). Nesse sentido, define-se a bibliometria como uma técnica que aplica 

métodos quantitativos com o objetivo de analisar estatisticamente publicações científicas 

(Silva, Hayashi & Hayashi, 2011). 

A bibliometria foi utilizada na avaliação de artigos relacionados à Born Global na grande área 

de administração. Optou-se pela busca na base de dados ScienceDirect devido à 

disponibilidade de inúmeros artigos de periódicos e documentos científicos em Ciências 

Sociais e Humanidades. A palavra-chave buscada foi “born global”, aplicada a “resumo, 

título, palavras-chave”. A pesquisa também foi refinada pela área de “negócios, gestão e 

contabilidade”, e o período estipulado foi entre 2007 e 2017.  

Ao final, foram obtidos 63 resultados (Apêndice A), isto é, 63 artigos científicos publicados 

na última década sobre Born Global na área de administração.  Nesses artigos, foram 

destacados: (i) identificação do journal; (ii) ano de publicação; e (iii) autoria. Quanto a esses 

três parâmetros, foram considerados: (i) para identificação do journal: nome do journal, 
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classificação (Qualis 2015) com base nos critérios da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes) e período em que houve artigos publicados sobre a 

temática. Ao todo, foram listados 19 journals diferentes; (ii) quanto ao ano de publicação, 

efetuou-se a identificação do ano em que cada artigo foi integrado ao journal, sendo 

necessariamente entre 2007 e 2017, período estipulado para análise; e (iii) já em relação à 

autoria, foram listados todos os autores e coautores dos 63 artigos publicados no período 

analisado, e, em seguida, procurou-se identificar aqueles mais produtivos, bem como 

apresentar em quais journals tais autores publicaram. Ao todo, foram 166 participações de 

142 indivíduos diferentes.  

A organização e o tratamento dos dados foram feitos em tabelas com a utilização do software 

Microsoft Excel. Os resultados e as discussões são apresentados a seguir. 

 

5 Resultados e Discussões 

 

Os artigos selecionados para análise foram publicados entre 2007 e 2017. Esta foi uma 

delimitação intencional, visto que, por se tratar da última década, pode proporcionar 

informações atuais sobre a produção científica a respeito de Born Globals em periódicos 

internacionais. Apesar da ideia de trabalhar com uma década, no ano de 2017 foram 

publicados quatro artigos no primeiro trimestre, sendo, portanto, considerado relevante para 

ser incluído na amostra (apesar de, nesse sentido, representar o 11º ano).  

A Tabela 1 apresenta a origem dos artigos, que foram provenientes de 19 journals. No que diz 

respeito aos journals, apresenta-se a sua classificação de acordo com o Qualis/Capes, o 

período em que houve publicações em cada um desses e a frequência de artigos no período 

2007-2017.  

O Qualis/Capes é disponibilizado na Plataforma Sucupira, desenvolvida pela Cooperação 

Capes e Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) (Plataforma Sucupira, 2017). 

Entretanto, a classificação de alguns journals não foi encontrada, sendo eles: Estudios 

Gerenciales, BRQ Business Research Quarterly, Journal of Business Venturing, Revista 

Española de Investigación en Marketing ESIC, Revista Europea de Dirección y Economía de 

la Empresa. Por essa razão, os dados presentes na Tabela 1 não estão totalmente completos. 

Ao analisar a origem dos artigos, percebe-se que somente dois journals da amostra foram 

responsáveis por mais da metade (60,32%) das publicações na última década. Ambos com 

Qualis A1, considerada a melhor classificação da Capes, o International Business Review e o 
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Journal of World Business são periódicos com alto fator de impacto, 1.669 e 2.811, 

respectivamente. O primeiro é voltado para estudos empíricos com aplicação prática; exames 

 

Tabela 1 

Origem dos artigos da amostra 

 

Nota. Elaborada pelos autores (2017).  

 

de desenvolvimentos teóricos e metodológicos no campo de estudos de negócios; e revisões 

da literatura em negócios internacionais (International Business Review, 2017). O segundo, 

Journal of World Business, é concentrado em trabalhos das áreas: Ambiente Político e 

Econômico Global; Gestão Estratégica; Comportamento Organizacional; Gerenciamento entre 

Culturas; Liderança; Gerenciamento de Recursos Humanos; Ética, Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade; Inovação, Tecnologia e Empreendedorismo (Journal of World Business, 

2017).  

Além desses dois principais journals, outros 17 integraram essa pesquisa, contendo, 

entretanto, um menor número de artigos publicados em cada um. 

Na Tabela 2 está exposto o volume de artigos selecionados por journal e ano de publicação.  

A visualização da Tabela 2 permite assegurar que, desde o ano de 2007, pelo menos três 

artigos foram publicados anualmente sobre Born Global em 19 dos periódicos internacionais 

presentes na base de dados ScienceDirect. Apesar de a produção apresentar comportamentos 
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distintos ao longo dos anos, não ocorrendo nenhuma tendência de aumentou ou diminuição, 

os últimos anos parecem ter sido mais profícuos para estudos sobre a temática. 

 

Tabela 2 

Relação de artigos por ano e journal 

Journal 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 Total

International Business Review 1 1 2 1 1 3 2 3 4 4 22

Journal of World Business 5 3 1 1 1 1 3 1 16

European Management Journal 2 1 1 4

Estudios Gerenciales 1 2 3

Industrial Marketing Management 1 2 3

Journal of Business Research 1 1 2

BRQ Business Research Quarterly 1 1

Business Horizons 1 1

Expert Systems with Applications 1 1

Journal of Business Venturing 1 1

Journal of Engineering and Technology Management 1 1

Journal of International Management 1 1

Journal of Retailing and Consumer Services 1 1

Long Range Planning 1 1

Research in International Business and Finance 1 1

Revista de Administração 1 1

Revista Española de Investigación en Marketing ESIC 1 1

Revista Europea de Dirección y Economía de la Empresa 1 1

Scandinavian Journal of Management 1 1

Total 7 7 4 4 4 3 6 9 9 6 4 63  

Nota. Elaborada pelos autores (2017).  

 

Os destaques cabem ao Journal of World Business, com cinco publicações no ano de 2007 e 

ao International Business Review, com quatro publicações no ano de 2016, e o mesmo 

número em 2017. O interesse pelo tema Born Global parece ser grande nesse ano, 

especialmente no International Business Review, haja vista que o ano de 2017 é representado 

nessa pesquisa apenas pelos meses de janeiro, fevereiro e março. Portanto, é possível que 

mais artigos sejam publicados ainda em 2017, fator que realçaria esse último journal citado 

em relação aos demais anos e outros journals.   

Esses 63 artigos tiveram 166 participações de 142 indivíduos diferentes, na maioria das vezes 

(47,62%) em dupla. Outros 19 artigos foram escritos por três autores. Percebe-se também que 

apenas dois artigos foram feitos por cinco indivíduos, e outros três por um único autor.   
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Dos 142 autores sobre a temática no período estipulado, 17 publicaram mais de um artigo. A 

relação contendo o nome do autor,  número de artigos e os journals de publicação 

(juntamente com o número de publicação em cada um deles) está exposto na Tabela 3. 

 

Tabela 3 

Autores responsáveis por mais de uma publicação 

Nome do autor Nº de artigos Journals de publicação e quantidade 

Mika Gabrielsson 5 
Industrial Marketing Management (3), International 

Business Review (2)  

Erin Cavusgil 3 
International Business Review (2), Journal of Business 

Research (1),  

Olli Kuivalainen 3 
Journal of World Business (1), International Business 

Review (1), European Management Journal (1) 

Peter Gabrielsson 3 
Industrial Marketing Management (2), International 

Business Review (1) 

Sami Saarenketo 3 
European Management Journal (1), Journal of World 

Business (1) 

Diana Marcela Escandón Barbosa 2 Estudios Gerenciales (2) 

Emilia Rovira Nordman 
2 

Journal of World Business (1), European Management 

Journal (1) 

Gary A. Knight 2 Journal of World Business (2) 

Kaisu Puumalainen 
2 

European Management Journal (1), Journal of World 

Business (1) 

Kalanit Efrat 
2 

International Business Review (1), Journal of World 

Business (1) 

Nicole Coviello  
2 

Journal of World Business (1), Journal of Business 

Venturing (1) 

Niina Nummela 
2 

Journal of World Business (1), Journal of Engineering and 

Technology Management (1) 

Pavlos Dimitratos 2 International Business Review (2) 

Peter W. Liesch 2 Journal of World Business (2)  

Sara Melén 
2 

Journal of World Business (1), European Management 

Journal (1) 

Stephan Gerschewski 
2 

Journal of World Business (1), International Business 

Review (1) 

Tiia Vissak 2 International Business Review (2)  

Nota. Elaborada pelos autores (2017).  

 

A Tabela 3, portanto, apresenta o nome de todos os autores que mais publicaram sobre Born 

Global na última década. Constata-se que esses autores publicaram em oito dos 19 journals 

analisados, sendo que o Journal of World Business publicou 13 (32,5%) desses artigos, e o 

International Business Review publicou 12 (30%) outros trabalhos. Esses dois journals – que 

já haviam sido considerados como destaque no quesito número de artigos publicados no 

período analisado –, são responsáveis por mais na metade (62,5%) dos artigos publicados por 

autores que escreveram pelo menos dois artigos sobre Born Global. 
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Para uma análise mais detalhada sobre a publicação ao longo dos anos, a Figura 1 pode ser 

observada. Em 2007, sete artigos de 18 autores foram publicados em três journals diferentes: 

Journal of World Business, Industrial Marketing Management e International Business 

Review.  

No ano seguinte, 2008, o número de trabalhos publicados foi igual ao de 2007, no entanto, 

esses integraram as páginas de cinco journals e foram escritos por 22 autores. Journal of 

World Business, International Business Review, Journal of Engineering and Technology 

Management, Scandinavian Journal of Management e Long Range Planning foram os 

journals responsáveis pelas publicações dos artigos nesse ano.  

Nos três anos subsequentes, 2009, 2010 e 2011, foi publicado o mesmo número de trabalhos: 

quatro por ano. No entanto, a quantidade de journals foi um pouco diferente: três, três e 

quatro, respectivamente. Entre eles: Estudios Gerenciales, European Management Journal, 

International Business Review, Journal of Business Research, Journal of Business Venturing, 

Journal of World Business e Research in International Business and Finance. 

  

 

Figura 1. Número de periódicos, artigos publicados e autores entre 2007-2017 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

 

No ano de 2012, houve o menor número de artigos publicados (3), no menor número de 

journals (3) e com o menor número de autores (7). Esse mesmo número de artigos e autores 

pôde ser observado em 2009, porém, nesse ano quatro trabalhos foram publicados.  

No ano posterior, em 2013, o número de artigos e autores dobrou em relação ao ano de 2012, 

mas o número de periódicos manteve-se o mesmo. Ou seja, seis pesquisas de 14 indivíduos 

fizeram parte de três journals: Industrial Marketing Management, International Business 

Review e Journal of World Business.  
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Os anos 2014 e 2015 foram os que tiveram o maior número de artigos publicados no período 

analisado. Em 2014, desses nove trabalhos, dois foram publicados no International Business 

Review, dois no Estudios Gerenciales, e os demais em cinco journals diferentes, totalizando 

sete journals. O número de autores nesse ano foi 22, inferior apenas à quantidade referente a 

2015, que foi 23.  Apesar de o número de artigos publicados em 2015 ser o mesmo de 2014, 

esses foram vinculados a cinco journals: Journal of World Business, BRQ Business Research 

Quarterly, Revista Española de Investigación en Marketing ESIC, International Business 

Review e Journal of International Management.  

Em 2016 o número de artigos publicados volta a cair, dessa vez para seis. No entanto, a 

quantidade de autores manteve-se alta, totalizando 20. Mais uma vez, o International Business 

Review e o Journal of World Business foram os journals em que esses trabalhos foram 

publicados, além da Revista de Administração, único periódico brasileiro presente na amostra.  

Por último, no ano de 2017, quatro artigos incorporaram o volume 26, número 2 do 

International Business Review. Desses, dois foram produzidos por dois autores, e os outros 

dois por três, resultando em dez autores.  

É de se esperar que em 2017 mais artigos sobre Born Global sejam publicados 

internacionalmente, bem como que os próximos anos sejam frutíferos para esse tipo de 

trabalho. Um crescimento substancial de pesquisas nessa temática pode ser observado a partir 

de 2014, e, ainda que em 2016 o número de artigos publicados não tenha sido tão alto como 

em 2014 e 2015, percebe-se que muitos indivíduos se empenharam em pesquisar sobre o 

tema, comprovando a relevância do assunto para muitos pesquisadores.  

 

5 Considerações finais 

 

O objetivo desse artigo foi identificar, por meio da análise bibliométrica, a evolução das 

publicações sobre Born Global em periódicos de destaque internacional no período entre 

2007-2017.  Após a busca pelo termo chave “born global” na base de dados ScienceDirect no 

período estipulado e área de “negócios, gestão e contabilidade”, foram encontrados 63 artigos. 

Esses artigos foram originados de 19 journals internacionais, sendo que 13 são classificados 

de acordo com o Qualis/Capes como A1, um é classificado como A2 e cinco não foram 

classificados na Plataforma Sucupira. Os journals que mais se destacaram foram International 

Business Review e Journal of World Business, responsáveis por 60% das 

publicações analisadas. 
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Observou-se que não há nenhuma tendência de crescimento ou diminuição sobre artigos 

relacionados à temática, já que nos anos de 2007 e 2008 houve sete artigos publicados, 

seguido por uma recaída nos três anos seguintes para quatro artigos por ano. Em 2012, o 

número de artigos publicados caiu ainda mais, passando para três. Os anos 2013, 2014 e 2015 

foram profícuos para a publicação de artigos sobre Born Global (seis, nove e nove artigos 

respectivamente), no entanto, no ano de 2016, mais uma vez esse número diminuiu (dessa vez 

para seis). Finalmente, em 2017, ano que foi considerado apenas em relação aos meses de 

janeiro, fevereiro e março, foram publicados quatro artigos no International Business Review. 

Quanto aos autores, foram identificados 142, sendo que 17 (aproximadamente 12%) deles 

participaram com mais de um artigo na amostra. Desses indivíduos que publicaram mais de 

um artigo, um é responsável por cinco artigos, quatro participaram como autores e coautores 

em três artigos, e os outros doze publicaram dois artigos cada um. 

A maior contribuição desse artigo foi o de apresentar um panorama generalizado a respeito da 

atual realidade dos estudos científicos direcionados ao entendimento sobre Born Globals. Ao 

mapear a última década de trabalhos, foi possível observar o comportamento e a rotina de 

publicações sobre o tema na grande área de administração de empresas.  

No que diz respeito às limitações do estudo realizado, destaca-se a restrição 

por journals internacionais alocados apenas na base de dados da ScienceDirect. O período 

estipulado também pode ser considerado uma limitação, apesar de os estudos sobre Born 

Globals serem entendidos na literatura como recentes, visto que trabalhos a elas direcionadas 

se intensificaram apenas a partir dos anos 1990. 

Por último, pesquisas futuras podem investigar o perfil dos autores que publicaram 

sobre Born Global, analisar como os trabalhos estão sendo estruturados quanto à metodologia, 

bem como identificar os principais autores citados e como estão sendo discutidos. 
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